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Notas explicativas às demonstrações financeiras - Semestres findos em 30 de junho de 2015 e de 2014 (Em milhares de reais)

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e acionistas da
Sax S.A. Crédito, Financiamento e Investimento
Examinamos as demonstrações financeiras da Sax S.A. Crédito, Financiamento e In-
vestimento (“Sociedade”), que compreendem o balanço patrimonial em 30 de junho
de 2015 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio lí-
quido e dos fluxos de caixa para o semestre findo naquela data, assim como o resu-
mo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilida-
de da Administração sobre as demonstrações financeiras:AAdministração
daSociedadeéresponsávelpelaelaboraçãoeadequadaapresentaçãodessasdemons-
trações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis
às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil – BACEN e pelos
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração
de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independente se causada
por fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financei-
ras com base em nossa auditoria, conduzidas de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éti-

cas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de
obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distor-
ção relevante.Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para
obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demons-
trações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do au-
ditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações finan-
ceiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos,
o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada
apresentação das demonstrações financeiras da Sociedade para planejar os procedi-
mentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar
uma opinião sobre a eficácia dos controles internos da Sociedade. Uma auditoria in-
clui também a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabi-
lidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da
apresentação das demonstrações financeiras em conjunto.Acreditamos que a evidên-
ciadeauditoriaobtidaésuficienteeapropriadapara fundamentarnossaopinião.Opi-
nião: Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anteriormente referidas apre-
sentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi-

nanceira da Sax S.A. Crédito, Financiamento e Investimento em 30 de junho de 2015,
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o semestre findo na-
quela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às ins-
tituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. Parágrafo de Ênfa-
se:Conforme mencionado na nota explicativa 1,a Sociedade (por meio do Grupo Ma-
risa) celebrou um acordo operacional com o Banco Itaú Holding Financeira S.A., por
meio de sua controladora Banco Itaú S.A.,que possibilita ao Itaú a preferência na con-
cessão de empréstimo pessoal aos clientes do Grupo Marisa.Visto que atualmente a
Sociedade opera exclusivamente na concessão de crédito a clientes do Grupo Marisa,
a continuidade das operações da Sociedade depende da obtenção de novos canais de
captação de operações ou de oferecer produtos não contemplados no referido acor-
do. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esse assunto.
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Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Semestres findos em 30 de junho de 2015 e 2014 (Em milhares de reais, exceto dividendos por ação)

Nota
Ativo explicativa 2015 2014
Circulante......................................................... 180.778 172.744
Disponibilidades............................................... 123 232
Aplicações interfinanceiras de liquidez ............ 16.937 14.894
Aplicações no mercado aberto....................... 5 16.937 14.894

Operações de crédito ....................................... 149.624 145.365
Setor privado.................................................. 6.a. 215.838 195.782
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 6.f. (66.214) (50.417)

Outros créditos................................................. 14.094 12.253
Rendas a receber ........................................... 710 531
Diversos ......................................................... 7 13.384 11.722

Realizável a longo prazo.................................. 13.040 9.438
Operações de crédito ..................................... 869 692

Setor privado ............................................... 6.a. 875 696
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 6.f. (6) (4)
Outros créditos .............................................. 12.171 8.746

Crédito tributário ......................................... 7 12.171 8.746
Permanente...................................................... 161 218
Imobilizado de uso........................................... 74 68
Outras imobilizações de uso ............................ 245 220
(Depreciações acumuladas).............................. (171) (152)
Intangível......................................................... 8 87 150
Ativos intangíveis........................................... 1.265 1.259
(Amortização acumulada).............................. (1.178) (1.109)

Total do ativo ................................................... 193.979 182.404

Nota
Passivo explicativa 2015 2014
Circulante......................................................... 119.578 129.032
Depósitos ......................................................... 89.678 86.049

Depósitos Interfinanceiros ............................. 9 89.678 86.049
Outras obrigações............................................ 29.900 42.983

Cobrança e arrecadação de
tributos e assemelhados .............................. 81 45

Sociais e estatutárias ..................................... 11.b 4.651 17.926
Fiscais e previdenciárias................................. 10.a. 18.258 22.108
Diversas ......................................................... 10.b. 6.910 2.904

Patrimônio líquido............................................ 74.401 53.372
Capital social ................................................... 11.a 30.000 30.000
Reservas de lucros............................................ 11.b 44.401 23.372

Total do passivo ............................................... 193.979 182.404

Nota
explicativa 2015 2014

Receitas da intermediação financeira .............. 101.911 88.163
Operações de crédito ....................................... 101.157 87.700
Rendas com aplicações financeiras.................. 754 463
Despesas da intermediação financeira............. (49.122) (35.501)
Operações de captação no mercado ................ (5.359) (3.944)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (43.763) (31.557)
Resultado bruto da intermediação financeira .. 52.789 52.662
Outras receitas (despesas) operacionais .......... (19.877) (4.083)
Receita de prestação de serviços ..................... 12 13.654 14.766
Rendas de tarifas bancárias ............................. - 7
Despesas de pessoal ........................................ (3.160) (2.082)
Outras despesas administrativas...................... 13 (24.473) (11.260)
Despesas tributárias......................................... (5.607) (5.125)
Outras despesas operacionais.......................... (291) (389)
Resultado antes da tributação sobre o lucro.... 32.912 48.579
Imposto de renda e contribuição social............ 14 (13.328) (19.416)
Provisão para imposto de renda ...................... (10.795) (13.190)
Provisão para contribuição social

sobre o lucro líquido ...................................... (6.493) (7.921)
Ativo fiscal diferido .......................................... 3.960 1.695
Lucro líquido do semestre ................................ 19.584 29.163
Lucro líquido por ação - R$ .............................. 1,97 2,93

Nota Capital Reserva de lucros Lucros
explicativa social Legal Outras acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2013 .................................. 30.000 1.135 16.173 - 47.308
Lucro líquido do semestre .................................................. - - - 29.163 29.163
Destinações:....................................................................... (16.173) (16.173)

Reservas........................................................................... - 1.458 20.779 (22.237) -
Dividendos propostos (R$0,6964 por ação) ..................... 11 - - - (6.926) (6.926)

Saldos em 30 de junho de 2014......................................... 30.000 2.593 20.779 - 53.372
Saldos em 31 de dezembro de 2014 .................................. 30.000 4.178 25.290 - 59.468
Lucro líquido do semestre .................................................. - - - 19.584 19.584
Destinações:

Reservas........................................................................... - 979 13.954 (14.933) -
Dividendos propostos (R$0,4677 por ação) ..................... 11 - - - (4.651) (4.651)

Saldos em 30 de junho de 2015......................................... 30.000 5.157 39.244 - 74.401
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Nota
explicativa 2015 2014

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do semestre ........................................... 19.584 29.163
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do semestre

com o caixa gerado pelas atividades operacionais:
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ........... 43.763 31.557
Depreciação e amortização......................................... 35 74
Ativo fiscal diferido ..................................................... (3.960) (1.695)

59.422 59.099
Aumento/Redução em ativos e passivos:
Operações de crédito .................................................. (58.445) (59.000)
Outros créditos............................................................ 21.379 7.682
Depósitos Interfinanceiros........................................... 11.363 35.757
Outras obrigações....................................................... (20.796) (11.399)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais.... 12.923 32.139
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisições do imobilizado de uso .............................. (26) (28)
Aplicações no ativo intangível .................................... (6) -
Caixa líquido consumido pelas

atividades de investimento ....................................... (32) (28)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Pagamento de dividendos........................................... (7.528) (16.173)
Dividendos propostos ................................................. - (6.926)
Caixa líquido aplicado nas

atividades de financiamento..................................... (7.528) (23.099)
Redução líquida do caixa e equivalentes de caixa ...... (5.363) (9.012)
Caixa e equivalente de caixa no início do semestre .... 11.697 6.114
Caixa e equivalente de caixa no fim do semestre ....... 4 17.060 15.126

Demonstrações do fluxo de caixa - Método Indireto
Semestres findos em 30 de junho de 2015 e 2014 (Em milhares de reais)

1. Contexto operacional: A SAX S.A. Crédito, Financiamento e Investimento
(“Sociedade”) tem como objetivo atuar no mercado de crédito, financiamento e
investimento no segmento varejista, concedendo empréstimos para pessoas físicas. O
seu capital foi subscrito e integralizado em 25 de maio de 2005 e, em 21 de setembro
do mesmo ano, a Sociedade foi autorizada a funcionar pelo Banco Central do Brasil -
BACEN, tendo iniciado suas operações em 22 de maio de 2006. As operações são
conduzidas em conjunto com as Empresas do Grupo Marisa, que atuam
preponderantemente no mercado varejista, e com quem a Sociedade compartilha a
estrutura necessária para a operacionalização de suas atividades.Consequentemente,
os resultados apresentados e a posição patrimonial poderiam ser diferentes caso essas
operações tivessem sido realizadas com partes não relacionadas. Em 4 de dezembro
de 2008 o Grupo Marisa celebrou com o Banco Itaú Holding Financeira S.A.,por meio
de sua controlada Banco Itaú S.A. (“Itaú”),“Acordo deAssociação” que descreve as
premissas de um acordo operacional pelo prazo de 10 anos,que possibilitará ao Itaú
o direito de preferência à oferta de concessão de empréstimo pessoal aos clientes
da Marisa, operação que atualmente é oferecida pela SAX. Caso o Itaú recuse a
concessão do empréstimo pessoal a algum cliente, a SAX poderá atender ou não, a
esses clientes,de acordo com seus critérios de análise cadastral.O referido“Acordo”
garante, também,ao Itaú,o direito de preferência na aquisição de créditos existentes
na carteira da SAX. Até o momento todas as operações de empréstimo pessoal
comercializadas nas Lojas Marisa são efetuadas pela SAX e conforme garantido no
referidoacordo,o Itaúpoderáoptaremoferecerestamodalidadedecréditoaqualquer
momento durante a vigência do referido acordo.
2.Apresentaçãodasdemonstraçõesfinanceiras:Asdemonstraçõesfinanceiras
foram elaboradas com observância das disposições contidas na legislação societária
brasileira,associada às normas e instruções do BACEN e estão apresentadas conforme
nomenclatura e classificação padronizadas pelo Plano Contábil das Instituições do
SistemaFinanceiroNacional -COSIF.Asdemonstraçõesfinanceiras incluemestimativas
epremissasrevisadasperiodicamentepelaSociedade,comoamensuraçãodeprovisões
para perdas com operações de crédito, valorização de determinados instrumentos
financeiros, provisão para contingências, avaliação do valor recuperável, vida útil de
determinados ativos e constituição de imposto de renda diferido ativo. Os resultados
efetivos podem ser diferentes destas estimativas e premissas, devido a imprecisões
inerentesaoprocessodesuadeterminação.Emaderênciaaoprocessodeconvergência
comasnormasinternacionaisdecontabilidade,oComitêdePronunciamentosContábeis
- CPC emitiu diversos pronunciamentos relacionados ao processo de convergência
contábil internacional,porém a maioria não foi homologado pelo BACEN.Desta forma,
a Sociedade, na elaboração das demonstrações financeiras, adotou os seguintes
pronunciamentosjáhomologadospeloBACEN:a)CPC01-Reduçãoaovalorrecuperável
de ativos - homologado pela Resolução CMN nº 3.566/08;b) CPC 03 - Demonstrações
dofluxodecaixa-homologadopelaResoluçãoCMNnº3.604/08;c)CPC05-Divulgação
de partes relacionadas - homologado pela Resolução CMN nº 3.750/09; d) CPC 10 –
Pagamento baseado em ações – homologado pela Resolução CMN nº 3.989/11; e)
CPC23–Políticascontábeis,mudançadeestimativaeretificaçãodeerro–homologado
pela Resolução CMN nº 4.007/11; f) CPC 24 – Divulgação de eventos subsequentes –
homologado pela Resolução CMN nº 3973/11. g) CPC 25 - Provisões, passivos
contingentes e ativos contingentes - homologado pela Resolução CMN nº 3.823/09;
h) Pronunciamento Conceitual Básico (R1) – Estrutura Conceitual para Elaboração e
Divulgação de Relatório Contábil-Financeiro homologado pela Resolução CMN nº
4.144/12.Atualmente, não é possível estimar quando o BACEN irá aprovar os demais
pronunciamentos contábeis emitidos pelo CPC e se a utilização dos mesmos será de
maneira prospectiva ou retrospectiva.
3. Sumário das principais práticas contábeis: As principais práticas contábeis
adotadas para a elaboração das demonstrações financeiras são as seguintes: a) O
resultadodasoperaçõeséapuradopeloregimedecompetência.b)Caixaeequivalentes
decaixacompreendemosdepósitosbancáriosdisponíveiseaplicações interfinanceiras
com conversibilidade imediata ou com prazo original igual ou inferior a noventa dias,
conforme prevê a Resolução BACEN n° 3.604/08. c) O ativo e o passivo, circulantes e
a longo prazo, são demonstrados pelos valores de realização e compromissos
estabelecidosnascontratações,incluindo,quandoaplicável,osrendimentosouencargos
auferidos ou incorridos até as datas dos balanços, reconhecidos em base “pro rata”
dia. d) Os títulos e valores mobiliários são assim avaliados:Títulos de renda fixa - são
avaliados a mercado, o que consiste em atualizar diariamente o seu valor pelo preço
de negociação no mercado ou a melhor estimativa deste valor. e) A provisão para
créditos de liquidação duvidosa é constituída de acordo com as normas estabelecidas
peloBACENatravésdaResoluçãonº2.682/99doConselhoMonetárioNacional -CMN,
com agravo para alguns “ratings” calculado de acordo com o histórico de perdas. A
Sociedade não efetua o reconhecimento de receitas de qualquer natureza relativa a
operações de crédito que apresentem atraso igual ou superior a sessenta dias, sendo
referida receita registrada apenas quando do efetivo recebimento. As operações
renegociadassãomantidas,nomínimo,nomesmonívelemquejáestavamclassificadas
anteriormente às renegociações. f) O ativo intangível consiste em investimentos na
implementaçãoecustomizaçãodeusodesoftwaresquesãoamortizadospelométodo
linear à taxa de 20% ao ano.g) Os ativos não financeiros estão sujeitos a avaliação ao
valor recuperável em exercícios anuais ou em maior freqüência se as condições ou
circunstâncias indicarem a possibilidade de perda de seus valores. A Sociedade não
teve nenhum ativo sujeito a perda de seu valor recuperável.h)A provisão para imposto
de renda foi constituída à alíquota de 15% do lucro tributável e acrescida de 10%
incidentes sobre o lucro tributável mensal acima de R$20. A contribuição social foi
apurada sobre o lucro líquido tributável à alíquota de 15%. Adicionalmente, são
constituídos créditos tributários sobre as diferenças temporárias, no pressuposto de
geração de lucros tributáveis futuros suficientes para a compensação desses créditos,
veja nota explicativa n° 14. i) O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos
ativos e passivos contingentes, e obrigações legais são efetuados de acordo com os
critériosdefinidosnaResoluçãon°3.823/09doBancoCentraldoBrasilePronunciamento
TécnicoCPC25,emitidopeloComitêdePronunciamentosContábeis (CPC),obedecendo
aosseguintescritérios:•Contingênciasativas-nãosãoreconhecidasnasdemonstrações
financeiras, exceto quando da existência de evidências que propiciem a garantia de
sua realização, sobre as quais não cabem mais recursos. • Contingências passivas -
são reconhecidas nas demonstrações financeiras quando, baseado na opinião de
assessores jurídicos e da administração, for considerado provável o risco de perda de
uma ação judicial ou administrativa, com uma provável saída de recursos para a
liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com
suficiente segurança. • Obrigações legais - fiscais e previdenciárias - referem-se a
demandas judiciaisondeestãosendocontestadasa legalidadeouaconstitucionalidade
de alguns tributos, impostos e contribuições. O montante discutido é quantificado e
registrado contabilmente. j) O resultado por ação é apurado através da divisão do
resultado do período pela quantidade de ações.
4. Caixa e equivalente de caixa 2015 2014
Disponibilidades .......................................................................... 123 232
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez..................................... 16.937 14.894
Total.............................................................................................. 17.060 15.126
5.Aplicações Interfinanceiras de liquidez 2015 2014
LTN – Letras do Tesouro Nacional ............................................. 16.937 14.894
Total.................................................................................... 16.937 14.894
Referem-se a aplicações em Títulos Públicos com compromisso de recompra pela
contraparte com rendimento de 13,60% a.a. em 30 de junho de 2015.
6. Operações de crédito:
a) Composição das Operações por Faixas de Vencimento

2015 2014
% sobre % sobre

Valor total Valor total
Parcelas a vencer
Até 30 dias...................................... 32.140 14,83 30.268 15,41
De 31 a 60 dias............................... 25.215 11,64 24.082 12,26
De 61 a 90 dias............................... 20.786 9,59 20.324 10,34
De 91 a 180 dias ........................... 40.610 18,74 40.415 20,57
Acima de 180 dias.......................... 26.726 12,33 25.775 13,12
Parcelas vencidas
Até 30 dias...................................... 13.025 6,01 10.882 5,54
De 31 a 60 dias............................... 9.818 4,53 7.445 3,79
De 61 a 90 dias............................... 8.879 4,10 6.577 3,35
De 91 a 120 dias ............................ 7.891 3,64 5.804 2,95
De 121 a 150 dias .......................... 7.328 3,38 5.423 2,76
De 151 a 180 dias .......................... 6.183 2,85 4.818 2,45
De 181 a 240 dias .......................... 9.599 4,43 7.749 3,94
De 241 a 300 dias .......................... 6.032 2,78 4.920 2,50
De 301 a 360 dias .......................... 2.481 1,15 1.996 1,02
Total........................................... 216.713 100,00 196.478 100,00

b) Concentração das Operações 2015 2014
Dez maiores devedores............................................................... 504 457
Cinquenta seguintes maiores devedores................................... 448 388
Cem seguintes maiores devedores............................................. 574 586
Demais clientes............................................................................ 215.187 195.047
Total.................................................................................... 216.713 196.478
c) Composição por vencimento das parcelas

2015 2014
%da % da

Valor carteira Valor carteira
A vencer até 3 meses (incluem
vencidos até 14 dias) ................... 78.141 36,06 74.674 38,01

A vencer de 3 a 12 meses.............. 66.426 30,65 65.475 33,32
A vencer de 1 a 3 anos................... 875 0,40 696 0,35
A vencer acima de 3 anos.............. 35 0,02 - -
Vencidos acima de 14 dias ............ 71.236 32,87 55.633 28,32
Total................................................. 216.713 100,00 196.478 100,00
d) Composição por atividade econômica - setor privado

2015 2014
%da % da

Valor carteira Valor carteira
Pessoas físicas................................. 216.713 100 196.478 100
Total................................................. 216.713 100 196.478 100
e) Composição da carteira por nível de risco

2015 2014
Provisão Provisão

Provi-
sãomí-

“Ra- nima Car- Míni- Adi- Car- Míni- Adi-
ting” - % teira ma cional Total teira ma cional Total
A......... 0,5115.413 577 0 577 116.685 583 - 583
B ......... 1 10.964 110 0 110 10.098 101 - 101
C......... 3 11.877 356 0 356 9.663 290 - 290
D......... 10 10.872 1.087 0 1.087 9.009 901 - 901
E.......... 30 11.070 3.321 5.802 9.123 8.123 2.437 4.256 6.693
F.......... 50 11.080 5.540 4.454 9.994 7.488 3.744 3.010 6.754
G......... 70 8.898 6.228 2.206 8.434 6.107 4.275 1.515 5.790
H......... 100 36.539 36.539 0 36.539 29.305 29.305 - 29.305
Total.... 216.713 53.758 12.462 66.220 196.478 41.636 8.781 50.417
A Sax constituiu, preventivamente, provisões adicionais aos percentuais mínimos
requeridos pela Resolução nº 2.682 com base na perda histórica.Tais provisões foram
concentradas exclusivamente nos níveis de classificação E,F e G,como um reforço aos
percentuais mínimos requeridos para esses níveis.
f) Movimentação da provisão para crédito de liquidação duvidosa

2015 2014
Saldo inicial.................................................................................. 56.332 42.220
Adições ........................................................................................ 43.763 31.557
Baixas........................................................................................... (33.874) (23.356)
Saldo final.................................................................................... 66.220 50.417
g) Recuperação de créditos: A recuperação de créditos anteriormente baixados
para prejuízo totalizou o montante de R$ 4.882 (R$ 3.452 em 2014).
7. Outros créditos - Diversos: Em 30 de junho de 2015, estão representados por:

2015 2014
Créditos tributários (**).............................................................. 12.171 8.746
Adiantamentos e antecipações salariais.................................... 100 90
Adiantamentos para pagamentos de nossa conta ................... 1.114 1.028
Imposto de renda a compensar.................................................. 7.442 6.578
Contribuição social a compensar ............................................... 4.463 3.941
Outros ......................................................................................... 265 85
Total.............................................................................................. 25.555 20.468
(**) Nos semestres findos em 30 de junho de 2015 e de 2014, os créditos tributários
apresentaram as seguintes movimentações:

Saldo em Consti- Reali- Saldo em
Descrição 31/12/2014 tuição zação 30/06/2015
Imposto de renda
Diferenças temporárias
Provisão para créditos de
liquidação duvidosa.......................... 4.968 2.472 (19) 7.421

Outras adições temporárias................ 165 282 (261) 186
5.133 2.754 (280) 7.607

Contribuição social
Diferenças temporárias
Provisão para créditos de
liquidação duvidosa.......................... 2.980 1.483 (11) 4.452

Outras adições temporárias................ 99 169 (156) 112
3.079 1.652 (167) 4.564

Total................................................ 8.212 4.406 (447) 12.171
Saldo em Consti- Reali- Saldo em

Descrição 31/12/2013 tuição zação 30/06/2014
Imposto de renda
Diferenças temporárias
Provisão para créditos de
liquidação duvidosa.......................... 4.218 2.050 (990) 5.278

Outras adições temporárias................ 189 9 (9) 189
4.407 2.059 (999) 5.467

Contribuição social
Diferenças temporárias
Provisão para créditos
de liquidação duvidosa..................... 2.531 1.230 (594) 3.167

Outras adições temporárias................ 113 5 (6) 112
2.644 1.235 (600) 3.279

Total...................................................... 7.051 3.294 (1.599) 8.746
A Sociedade, com base em suas projeções de resultados, entende que irá auferir
resultadostributáveisematécincoanosparaabsorveroscréditostributáriosregistrados
nas demonstrações financeiras. Essa estimativa é periodicamente revisada, de modo
que eventuais alterações na perspectiva de recuperação desses créditos sejam
tempestivamente consideradas nas demonstrações financeiras.
Aexpectativaderealizaçãodoscréditostributáriosem30dejunhode2015éaseguinte:
Exercício de realização 2015 2014
Até 30/06/2018 ........................................................................... - 8.212
Até 30/06/2019 ........................................................................... 12.171 -
Total.............................................................................................. 12.171 8.212
Em 30 de junho de 2015, o valor presente dos créditos tributários, calculados
considerando a taxa de captação média de 12,40% da Sociedade totalizavam em R$
10.662 (R$ 7.706 em 2014).
8. Intangível: Em 30 de junho de 2015, o ativo intangível é composto pelo custo de
implantação do Sistema Operacional SYSIN para gerenciamento da carteira de crédito
da Sociedade. O prazo de amortização é de 5 anos.
9. Depósitos interfinanceiros: Em 30 de junho de 2015, estão representados
por depósitos interfinanceiros com vencimentos até fevereiro de 2016 e taxas de
até 108,5% do CDI.
10. Outras obrigações: a) Fiscais e previdenciárias: Em 30 de junho de 2015,
estão representados por:

2015 2014
Provisão para imposto de renda e contribuição social sobre o lucro 17.297 21.111
Impostos e contribuições a recolher .......................................... 103 135
Outros impostos .......................................................................... 858 862
Total.............................................................................................. 18.258 22.108
b) Diversos
Em 30 de junho de 2015, estão representados por: 2015 2014
Obrigações trabalhistas .............................................................. 475 401
Contas a pagar............................................................................ 5.323 2.146
Contingência (nota 16.b)............................................................ 1.112 357
Total.............................................................................................. 6.910 2.904
11. Patrimônio líquido: a) Capital social: O capital social, totalmente
integralizado, é representado por 9.945.518 ações, sendo 4.972.759 ações
ordinárias nominativas e 4.972.759 ações preferenciais nominativas, sem valor
nominal. b) Reservas: • Reserva Legal: Constituída à base de 5% do lucro
líquido do período, até atingir 20% do capital social realizado. A reserva legal
somente poderá ser utilizada para aumento de capital ou para compensar prejuízos
e é constituída semestralmente. • Reservas Estatutárias: De acordo com o estatuto
social, os acionistas têm direito a um dividendo mínimo de 25% do lucro líquido,
apurado em cada balanço,após outras destinações previstas em disposições legais.

Por decisão de reunião da Diretoria, foram aprovadas as seguintes distribuições a
título de dividendos:
Mês Valor por ação (R$) Valor distribuído/ proposto
Junho de 2014............. 0,6964 6.926
Dezembro de 2014...... 0,7569 25.602
Junho de 2015......... 0,4677 4.651
c) Reservas de lucros: Em 30 de junho de 2015, o lucro líquido do semestre,
deduzido da reserva legal e do dividendo proposto, foi destinado para reserva
especial de lucros no montante de R$ 13.954 (2014 - R$ 20.779). d) Saldo de
Reservas Superior ao Capital Social: Conforme previsto pela Resolução
do Banco Central 3.605, quando o saldo de reservas de lucros ultrapassar o
capital social, a assembleia deverá deliberar sobre a aplicação do excesso na
integralização ou aumento do capital social ou sobre sua distribuição. A
administração da sociedade está providenciando a assembleia para a definição
dos procedimentos a serem adotados, antes do encerramento do exercício a
findar-se em 31 de dezembro de 2015.
12. Receita de prestação de serviços: Em 30 de junho de 2015, estão
representadas por comissão sobre venda de seguros, no montante de R$ 13.654
(R$ 14.766 em 2014).
13. Outras despesas administrativas: Em 30 de junho de 2015, estão
representadas, principalmente, por: 2015 2014
Despesas com serviços do sistema financeiro ...................... 1.138 1.308
Despesas com serviços técnicos especializados ................... 4.816 3.787
Despesas com processamento de dados .............................. 601 173
Depreciações e amortizações................................................ 37 74
Despesas de viagens ............................................................. 38 102
Despesas de comunicações................................................... 659 140
Despesas de propaganda, publicidade e publicações .......... 2.407 2.141
Despesas compartilhadas* ................................................... 13.978 3.156
Outras ................................................................................... 799 379
Total....................................................................................... 24.473 11.260
* Em consequência da mudança da estrutura organizacional a qual a Companhia

está inserida, a partir de 01 de janeiro de 2015, passou a considerar na base de
cálculo do rateio do grupo as despesas operacionais, além das já consideradas
despesas administrativas, com o consequente aumento no montante de
R$ 10.367.

14. Imposto de renda e contribuição social: Em 30 de junho de 2015, a
demonstração do cálculo do imposto de renda e da contribuição social está assim
representada: 2015 2014
Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social .... 32.912 48.579
- Imposto de renda e contribuição social às alíquotas efetivas .... (13.165) (19.432)
Efeito das adições e exclusões permanentes no resultado do semestre.
- Receitas não tributáveis/(despesas não dedutíveis).................... 163 16
Despesas de imposto de renda e contribuição social do semestre 13.328 19.416
Em 22 de maio de 2015 foi publicada no Diário Oficial da União a Medida Provisória n°
675, de 21 de maio de 2014, que eleva a alíquota da Contribuição Social sobre o Lucro
Líquido (CSLL) devida pelas pessoas jurídicas de seguros privados e de capitalização e
pelas instituições financeiras, aumentando de 15% (quinze por cento) para 20%
(vinte por cento) a alíquota da CSLL. A medida entrará em vigor a partir de 1° de
setembro de 2015.
15.Partes relacionadas:Os detalhes a respeito das transações entre a Sociedade
e suas partes relacionadas estão apresentadas a seguir:

2015 2014
Ativo circulante
Outros créditos diversos – Marisa Lojas S.A. ........................ 1.114 1.028
Passivo circulante
Outras obrigações diversas - Marisa Lojas S.A. .................... 2.190 595
Dividendos a pagar – Max Participações Ltda...................... 4.651 17.926

6.841 18.521
Resultado
Outras despesas administrativas - Club Adm.

Cartões de Crédito Ltda - Aluguéis de imóveis................... 9 8
Outras despesas administrativas – Marisa

Lojas S.A. - Despesas de correspondente bancário............. 84 109
Despesas compartilhadas ..................................................... 13.978 3.157

14.071 3.274
Nos semestres findos em 30 de junho de 2015 e 2014,a Sax não realizou pagamento
de prêmios ou comissões à diretoria e à administração.
16. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais, fiscais e
previdenciárias: a) Ativos contingentes: Em 30 de junho de 2015 e de
2014, não foram reconhecidos ativos contingentes e não existem processos
classificados como prováveis de realização. b) Passivos contingentes: A SAX
integra o polo passivo a quantidade de 346 processos cíveis com motivos diversos
e 4 processos trabalhistas, totalizando um montante provisionado de R$ 1.112
(R$ 357 em 2014). c) Perdas possíveis: Em 30/06/2015, o valor aproximado
de processo administrativo, avaliado com o grau de risco de perda possível e
não provisionado está estimado em R$ 603.346,87 mil, composto por
R$ 349.208,54 de IRPJ e R$ 254.138 de CSLL, referente aos exercícios de 2007
e 2008. d) Órgãos reguladores: Não existem processos administrativos em
curso por parte do Sistema Financeiro Nacional que possam impactar
representativamente o resultado e as operações da instituição. Em conformidade
com a legislação brasileira, os registros de impostos e contribuições federais,
estaduais e municipais estão sujeitos a exame pelas respectivas autoridades em
um período de 5 a 30 anos, conforme a natureza tributária.
17.Gerenciamento de Risco:A abordagem integrada para gestão de riscos da
sociedade compreende a adoção de instrumentos que permitem a consolidação e
controle dos riscos relevantes incorridos, organizar o processo decisório e definir os
mecanismos de controle dos níveis de risco aceitáveis e compatíveis com o volume
de Capital disponível,em linha com a estratégia de negócio adotada.A consolidação
dos riscos abrange todas as exposições relevantes inerentes às linhas de negócio
vigente, agrupados nas seguintes categorias de riscos: mercado, liquidez, crédito,
capital eoperacional,fundamentalmentesegregadadasáreasdenegócioseauditoria
interna. Os níveis de exposição são monitorados diariamente por meio de uma
estrutura de limites de aceitação de risco, através de um processo organizado de
gestão e de controle, que atribui responsabilidades funcionais às áreas envolvidas.
O envolvimento da Alta Administração se dá no acompanhamento e na execução
das ações necessárias à gestão dos riscos. O retorno financeiro é apurado através
de processos que permitem o acompanhamento da rentabilidade gerencial das
várias linhas de negócio, consistentemente com a programação orçamentária e de
forma aderente aos resultados contábeis realizados. Como gestão integrada de
riscos, adota os fundamentos: •Visão integrada de riscos; • Compatibilização entre
níveis de exposição a riscos, limites autorizados e retorno financeiro pretendido;
• Adoção de metodologias de cálculo de riscos em função das melhores práticas
de mercado; e • Constante envolvimento da Alta Administração. O processo de
gerenciamento de riscos conta com políticas institucionais e manuais de
procedimentos que estabelecem as principais diretrizes que devem ser observadas
nas atividades de gerenciamento de riscos. Aprovado pela Alta Administração, a
gestão de riscos tem os critérios definidos e os limites estabelecidos no conjunto
de documentos citado acima, divulgado internamente (intranet) a todos os
colaboradores e são revistos e atualizados com periodicidade mínima anual, ou
quando há mudanças significativas nos objetivos e estratégias do negócio ou
mudanças significativas no enfoque e na metodologia de gestão do risco.
Adicionalmente,em cumprimento a Resolução CMN Nº 4.193/13,um melhor parecer
da estrutura de Gestão de Riscos está descrito no relatório de acesso público,
disponível no endereço eletrônico www.saxfinanceira.com.br
18. Limites operacionais: Conforme Resolução CMN n° 4.193, de 01 de março
de 2013 e Circular Bacen n° 3.477, de 24 de dezembro de 2009, que dispõe sobre
a divulgação de informações referentes à gestão de riscos, ao Patrimônio de
Referência Exigido (PRE), e à adequação ao Patrimônio de Referência (PR), o Índice
da Basiléia para a data-base 30 de junho de 2015 é 22,61% (16,13% em 2014).
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As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.


